
Jornal do Agrupamento de Escolas de Proença-a-Nova
janeiro/ 2023

Ano XXIV - Número 46
Distribuição gratuita

AINDA NESTA EDIÇÃO:
Conhece os teus Genes ........... Pág.3
Lisboa Games Week ................ Pág.4
Dia Europeu das Línguas ........ Pág.5
Fenacultura ............................. Pág.8
Almoços/Brunch ...................... Pág.9
Visitas de Estudo ......... Pág.s  10  e  11
Oficina de Letras ................... Pág.14
Saído da Estante .................... Pág.15
São Martinho ........................ Pág.16
Crescer com o Tempo ............ Pág.18
Los Reyes ............................... Pág.24

Cantinho do
Pré-Escolar e
     do 1º Ciclo

Pág.s 20 a 23

Pág.7

Dá Voz
às Tuas
Ideias!

Cantinho do
Pré-Escolar e
     do 1º CicloPág. 13

Pág.6

Dá Voz
às Tuas
Ideias!

Opereta de Natal

À procura de um PinheiroÀ procura de um Pinheiro

Caminhada
pelo Desporto
Caminhada
pelo Desporto

Pág.12

Cerimónia
de Mérito

Dinamismo
e Dedicação!

Cursos Profissionais

Pág.11                                      Pág.9                                      Pág.8

Pág. 3                                                                                                                          Pág.4

Dinamismo
e Dedicação!

Cursos Profissionais
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Editorial
PROF. JOÃO PAULO CUNHA

No pretérito dia 16 de setembro,
na cerimónia de abertura do novo ano
letivo 2022/23 do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-Nova, em que
ocorreu a entrega dos Prémios de
Mérito e Excelência do ano escolar
findo, iniciativa da Associação de
Pais, o sr. Presidente da Câmara
Municipal, Eng.º João Manuel Lobo,
af irmou, referindo-se ao nosso
Agrupamento “ser aquele que
normalmente, em termos

ESCOLA PEDRO
DA FONSECA

PROF. DANIEL CATARINO (APOSENTADO)

NOVOS ESTUDANTES NO
ENSINO SUPERIOR 2022

proporcionais, mais alunos coloca no
Ensino Superior”. Ê muito possível que
assim seja, pois, decorridas as fases
de acesso ao ensino superior através
do CNAES, dos 32 alunos
concorrentes, 31 conseguiram a
entrada, o que perfaz, pelo menos, 1293
alunos entrados nas Universidades e
Institutos Superiores Politécnicos
desde 1987, segundo registos
publicados nos jornais da escola e da
paróquia de Proença-a-Nova.

CURSOS/ÁREAS DE INGRESSO

Coimbra ocupou o primeiro lugar
de eleição nas escolhas com 8
alunos, seguindo-se Castelo Branco
com 6 e Lisboa com 5. Logo, estas
três cidades com 19 alunos
colocados, representam 61,3% das
suas preferências. Os restantes 12
alunos foram 3 para a Covilhã, 2 para
o Porto, 2 para Tomar, 2 para
Portalegre e 1 para Bragança, 1 para
Guarda e 1 para Leiria.

Parabéns aos novos
universitários, às suas famílias e a
toda a comunidade educativa do
nosso concelho de Proença. Que a
Escola Pedro da Fonseca continue
a ser uma escola de “saberes e de
valores” e que leve os nossos jovens
alunos a patamares superiores,

A área que viu mais
alunos ingressarem foi a
das engenharias com 9
alunos (Engª Mecânica
3, Engª Informática 3,
Engª Naval 1, Engª
Química 1, Engª
Agronómica 1). Segue-se
a área da Gestão com 4

alunos e a do Ensino
Básico com 3. A
Bioquímica também
atraiu 2 alunos e outros
tantos a área de
Secretariado e Direção.

Os restantes 11
nov os universitár ios
ingressaram 1 em cada

um dos seguintes
cursos: Turismo,
Radioterapia, Relações
Internacionais, Ciências
do Desporto, Ciências de
Informação, Recursos
Humanos, Solicitadoria,
Ciências Farmacêuticas
e Medicina.

funcionando como um elevador social
de relevo.

Há ainda alunos, vindos dos Cursos
Prof issionais, que entraram nos
chamados CTeSP (Curso Técnico
Superior Profissional) mas cuja entrada
não se processa pelo concurso geral
CNAES (Concurso Nacional de Acesso
ao Ensino Superior) mas por concursos
locais nos centros de ensino superior
(universitário ou politécnico) e cujos
resultados não são divulgados por
escola. São cursos superiores
profissionais de dois anos que não
conferem licenciatura, podendo, no
entanto, após sucesso nesses dois
anos, concorrer a uma licenciatura.
Quando tivermos dados sobre estes
alunos, daremos notícia.

RANKING DE OPÇÕES POR CIDADES

A escola continua
no centro das nossas
v idas, mas quando
escrevemos ou
pronunciamos a palavra
“Escola” convém
sabermos a que nos
referimos. Muito para
além dos significados
que poderão encontrar
nos dicionários ou
enciclopédias (deixo-
vos o desafio de ir lá
espreitar…), a escola
de que falamos é uma
Escola Inclusiva, uma
Escola para Todos.
Esta Escola para
Todos, há muito que
deixou de ser apenas
uma Escola em que
todos se podem
matricular. No caminho
que fomos percorrendo,
especialmente depois
de abril de 1974, já
estamos muito para
além disso. Hoje, não
basta apenas integrar
os alunos, é preciso,
principalmente, incluí-
los. E estamos a referir-
nos a Todos os alunos.
E dando eco às
palavras de Albert
Einstein “Não há nada
que seja maior
evidência de
insanidade do que fazer
a mesma coisa, dia
após dia, e esperar
resultados diferentes,”
a Escola tenta melhorar
todos os dias. Melhorar
signif ica também
mudar e fazer coisas
diferentes do que
fazíamos há 5, 10 ou 50
anos.

Uma das nossas
p r i n c i p a i s
preocupações é que a
Escola seja inclusiva,
para Todos, e isso antes
de mais, implica que
todos tenham sucesso.
Entraríamos agora em
questões difíceis de
abordar neste editorial,
mas sem querer ser
exaustivo dir-vos-ei que
sucesso é uma forma
de conseguir que todos
os alunos aprendam e
consigam aplicar as
c o m p e t ê n c i a s
adquiridas, ao longo da
v ida. Essas
competências, sendo

Uma Escola para Todos
combinações complexas
de três dimensões -
c o n h e c i m e n t o s ,
capacidades e atitudes -
são centrais no perfil dos
alunos à saída da
escolaridade obrigatória,
que, al iadas às
a p r e n d i z a g e n s
essenciais, nos balizam
no nosso dia a dia. Outro
aspeto, extremamente
importante, que está a
fazer o seu caminho nas
escolas é a avaliação
pedagógica que tem
como principal propósito
estar ao serv iço da
melhoria das
aprendizagens e da
inclusão. E uma das
grandes di ferenças
introduzida por esta
avaliação pedagógica é a
distinção clara entre
avaliação e
classif icação, pois
enquanto na avaliação
temos como propósito
apoiar os alunos nas
suas aprendizagens,
informando-os acerca da
sua situação e do seu
progresso, a
classif icação é um
momento de balanço,
com a atribuição de um
nível ou de um valor.

E com todos estes
novos paradigmas para
dar resposta, conforta-
nos saber que o perfil da
nossa comunidade
educativa nos permite
continuarmos este
nosso trabalho diário,
pelo que quero deixar
expresso um
agradecimento a todos
os prof issionais da
educação que não
desistem, que continuam
a dizer presente quando
sabemos que teriam
todas as razões para,
talvez, proceder de forma
diferente. Queremos,
enquanto comunidade
educativa, continuar a
reduzir as barreiras à
aprendizagem e à
participação, criando
uma escola em
movimento, em que os
alunos sejam promotores
e construtores do saber
e saber-fazer, sob a
orientação dos
prof issionais de

educação. É também
aqui chamado o papel
dos nossos parceiros,
dos Órgãos de Gestão
e das Lideranças
intermédias, que terá
de ser assente num
modelo de ação em
que a agilidade, sentido
crítico e uma decisão
baseada em dados,
seja o motor para um
trabalho mais
cooperat ivo, por
contraposição ao
trabalho apenas
colaborativo. Queremos
construir uma escola
que pensa e em que a
intencionalidade das
ações esteja sempre
presente.

Estamos a entrar
num momento crucial
para o futuro da
educação e atuamos já,
ou arriscamo-nos a ter
graves problemas num
futuro muito próximo.
Penso que ainda
estamos a tempo.
Teremos de ser
capazes de envolver
todos, melhorar ainda
mais, aprender novas
formas de pensar e
trabalhar, assumir
alguns lutos como o
das rotinas que nos
acalmam ou das
nossas certezas
didáticas, para vermos
outros horizontes;
pensar mais nas
pessoas, nos
contextos e nos
desafios e construir
uma comunidade que
aprende e gera
confiança e em que
consigamos sair do
tempo segmentado de
cada uma das
disciplinas.

E nesta escola em
que até os professores
aprendem, só há uma
forma de continuar:
desaf iando-nos e
caminhando e nada
melhor do que o texto
do Cardeal Tolentino de
Mendonça, que vos
convido a procurar e a
ler, para serv ir de
inspiração, “O caminho
e a estalagem”.

Um Bom Ano para
Tod@s.
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Conhece os teus Genes
Atividade Interativa de Genética:

No dia 25 de
nov embro, no
Agrupamento de Escolas
de Proença- a -Nova, a
pedido da Docente do
grupo 520 Mª do Rosário
Cristóv ão, em
colaboração com o
nosso CCVF, esteve
Presente o Dr. José
Matos do INIAV, que
dinamizou uma atividade
interativa destinada aos
alunos de 11º ano
inscritos na disciplina de
Biologia e Geologia.

Foi uma tarde
extraordinária na
presença do Dr. José
Matos, com partilha de
conhecimentos e
esclarecimentos sobre a
evolução dos estudos da
genética, perspetivando o
tratamento de anomalias
genéticas, do cancro,
bem como da influência
de alguns poderosos
vírus como o Covid e
bactérias. Falamos sobre

PROF.ª MARIA DO ROSÁRIO CRISTÓVÃO

biodiversidade, controlo
genético na evolução das
espécies, na indústria
alimentar, na
investigação criminal e
sustentabil idade do
Planeta.  Os objetivos

propostos foram
atingidos na totalidade e
os alunos consideraram
a ativ idade excelente
(resultados do inquérito)
prontif icando-se a dar
continuidade ao

desenvolvimento destas
aprendizagens, abrindo
horizontes de
prosseguimento de
estudos para alguns e
motivação académica
para outros, enaltecendo

também o carisma e a
forma de comunicar/
partilhar conhecimentos
por parte do Dr. José
Matos. A satisfação do
Dr. José Matos foi
registada e partilhada

publicamente por ele, no
seu Facebook, referindo-
se a uma tarde com
alunos fantásticos,
interventivos e motivados
pelo conhecimento,
como aliás deve ser.

Inserido no plano de
ativ idades dos cursos
profissionais, iniciou-se
no passado dia 11 de
outubro o projeto
“Oficinas de Informática”.

O objet ivo é a
manutenção de todo o
parque Informático da
Escola EB 2,3 Pedro da
Fonseca por parte dos
alunos do 1º ano do
Curso Profissional de
Técnico de Gestão de
E q u i p a m e n t o s
Informáticos e do 2º ano
do Curso Profissional de
Técnico de Informática -
Instalação e Gestão de
Redes.

Este projeto
pretende incutir nos
alunos:

- Sentido crítico
na avaliação e análise
dos problemas
técnicos que surgem
nos equipamentos;

-
Responsabilidade na
manutenção dos
equipamentos;

Aprender fazendo PROF.ª PATRÍCIA ALEIXO

- Aquisição de
c o n h e c i m e n t o s
práticos para a
resolução de
problemas;

- Aproximação dos
alunos a situações
reais, o mais
enquadradas possível
do contexto real de
trabalho;

- Desenvolvimento
de competências da
parte técnica;

- Desenvolvimento
de competências
como colaboração e a
cooperação.
A manutenção do

parque informát ico
decorre nas aulas da
disciplina de Instalação e
Manutenção de
E q u i p a m e n t o s
Informáticos e de Redes
de Comunicação, todas
as terças-feiras das
11:05 às 11:55 e quartas-
feiras das 15:55 às 16:45
com supervisionamento
das docentes Marta
Teixeira e Patrícia Aleixo.
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No passado dia 18
de novembro, os alunos
dos Cursos Profissionais
de Técnico de Gestão de
E q u i p a m e n t o s
Informáticos e de
Instalação e Gestão de
Redes, ambos da área da
Informática visitaram a
Lisboa Games Week.
Este evento, considerado
o maior evento de
videojogos em Portugal,
proporciona uma
experiência única entre
os v isitantes e as
diferentes comunidades
de Gaming, Esports e
Pop Culture.

CURSOS PROFISSIONAIS - TGEI E TIGR

Esta visita surgiu no
seguimento daquele que
é o objetivo da escola e
do departamento de
Informática, que acredita
que só conhecendo é que
os alunos poderão
continuar o processo de
crescimento e de
evolução técnica.

Com a realização de

atividades fora do espaço
escolar, pretendeu se
dotar os nossos alunos
de ferramentas e
conhecimentos que lhes
permitam alargar os seus
horizontes, mantendo-os
atualizados sobre as
novas tecnologias/
softwares existentes no
mercado.

No dia 11 de janeiro,
teve início o projeto
Academia Digital de
Pais, na Escola Básica
e Secundária Pedro da
Fonseca do
Agrupamento de Escolas
de Proença-a-Nova.

O primeiro curso
“Competências Digitais
Básicas” é constituído
por 8 sessões lecionas
todas as quartas-feiras
das 18:00 às 20:00
horas, na sala técnica de
Informática 1 do Bloco F.

O projeto, lançado
pelo Serv iço de
Intervenção Social do
Agrupamento, é
coordenado pelas
professoras Patrícia
Aleixo e Marta Teixeira,
tendo a colaboração
voluntária de alguns
alunos dos Cursos
Profissionais de Técnico

Academia Digital para Pais arrancou no Agrupamento
de Instalação e Gestão
de Redes e Técnico de
Gestão de
E q u i p a m e n t o s
Informáticos.

O Agrupamento,
consciente dos novos
desafios do digital na
educação, aderiu pela
primeira vez ao programa
Academia Digital para
Pais, no sentido de
promover as
competências digitais
dos elementos do
agregado familiar dos
alunos, dotando e
capacitando as famílias
de competências digitais
básicas que facilitem o
a c o m p a n h a m e n t o
escolar dos seus
educandos e ainda lhes
facultem ferramentas de
integração, essenciais
na sociedade atual.
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A 26 de setembro de
2022 celebrou-se mais
uma vez, na Escola
Básica e Secundária
Pedro da Fonseca, o Dia
Europeu das Línguas,
assinalando a data com
a realização de algumas
atividades dentro e fora
da sala de aula.

Por toda a Europa,
700 milhões de Europeus
dos 46 estados-membros
do Conselho da Europa
são encorajados a
aprender mais línguas,
em qualquer idade,

dentro e fora da escola.
O Conselho da Europa
promove o plurilinguismo
em todo o continente,
com base na convicção
de que a diversidade
linguística é uma via para
alcançar uma maior
c o m p r e e n s ã o
intercultural e um
elemento-chave da
riqueza do património
cultural da Europa.

Conforme iniciativa
conjunta do Conselho da
Europa e da Comissão
Europeia, o Dia Europeu

das Línguas tem sido
celebrado todos os anos
por toda a Europa, desde
2001 no dia 26 de
setembro.

Assim, os
professores de línguas
materna e estrangeiras
da nossa escola uniram-
se para espalhar pelos
vários edif ícios da
escola, cartazes
alusivos a efeméride e
ainda passatempos
sobre a Europa e os seus
países, sob a forma de
QR code que permitiram

PROF.ª ROSA ROQUE

aos alunos descobrirem
cur iosidades bem
interessantes. Sabiam

que existe uma língua
ant iga assobiada, a
Silbo, em Gomeira, na
Espanha; ou que foram
criadas línguas, por
exemplo, pela literatura e
cinema como na obra O
Senhor dos Anéis, ou
ainda que a
aprendizagem de uma
língua estrangeira retarda
de alguns anos o

surgimento da doença de
Alzheimer!

Foi, sem dúvida, uma
aula diferente e bem
divertida, com muitos
jogos e trava-línguas à
mistura!

É importante
aprender l ínguas
estrangeiras para...

Já vem de 2001 o
hábito dos europeus,
a l e g a d a m e n t e ,
comemorarem o dia
Europeu das Línguas,
um dia que tem como
intuito a celebração da
enorme diversidade de
Línguas que emanam da
Europa e se espalham
pelos cinco continentes.
Tem como data o dia 26
de setembro tem vindo a
ganhar cada vez mais
destaque, sobretudo, nas
atividades desenvolvidas
nas escolas, o que na
minha opinião não
poderia ser de outra
forma.

Com efeito, creio que
é cada v ez mais
importante relembrarmos
o valor l inguístico e
cultural dos diversos
idiomas, uma vez que se
tem vindo a perder devido,
em parte, ao desapego

das gerações mais novas
no que toca a situações
culturais, relacionados
com a t radição e o
património.

A  meu  ver,  esta
celebração é
fundamental, na medida
em que ao
comemorarmos esta
efeméride estamos a
celebrar a diversidade,
algo que é fundamental,
hoje em dia,
i n t e r i o r i z a r m o s .
Lamentavelmente, há
cada vez mais
desrespeito com
pessoas de outra
nacionalidade ou outra
etnia. Assim, este dia
contribui para combater
os preconceitos.

Na verdade, este dia
alarga os nossos
horizontes e o nosso
conhecimento geral,
sendo bastante útil se

MATILDE ALVES, 10ºA

quisermos aprender um
pouco mais sobre as
línguas faladas em algum
país pelo qual tenhamos
interesse e/ou queiramos
visitar.

Por outro lado, o
único contra que tenho a
apresentar prende-se
com o facto de
considerar que o Dia
Europeu das Línguas
deveria estender-se para
além da Europa, ou seja,
incluir todos os idiomas
do mundo.

Para concluir,
ressalvo a importância de
assinalar esta efeméride,
promotora de
c o n h e c i m e n t o ,
preservação e dinamismo
intercultural. Apelo à
continuidade da
celebração e se possível
destacá-la, porque
celebrar nunca é demais.

Para fechar uma semana fantástica no Centro de Ciência Viva
da Floresta, a turma P6 do 3° ano da Escola Básica de Proença-
a-Nova foi brindada com a presença do astrónomo Miguel
Gonçalves. Para agradecer a sua disponibilidade e a sua partilha
de saberes, os alunos elaboraram um acróstico com a palavra
cientista, que foi a capa do caderno oferecido com desenhos e
perguntas dirigidas ao cientista/astrónomo.

Para o cientista/astrónomo Miguel Gonçalves:
Cientista que
Investiga e
Explora …
Não se cansa de
Trabalhar
Intensamente…
Sempre a
Tempo de os
Astros observar!
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No dia 30 de
setembro, os alunos
da Escola Básica e
Secundária Pedro da
Fonseca realizaram
uma caminhada para
assinalar o “Dia
europeu do desporto
na escola”, uma
iniciativa da União
Europeia integrada na
Semana Europeia do
Desporto.

Os alunos dos
diferentes ciclos,
acompanhados por
alguns professores e
elementos da direção da
escola, abraçaram este
projeto com entusiasmo,
pois veio
consciencial izar as
pessoas para a prática
desportiva com vista a
uma vida mais saudável.

O percurso,
inicialmente prev isto
para 7km, passou para 5,
tendo como ponto de
partida a escola,
seguindo pelo Parque

Caminhada
pelo Desporto

Dia Europeu do Desporto na Escola

Urbano, onde os alunos
f izeram uma breve
paragem para observar o
marco que assinala o
“Km 0”, da Grande Rota
da Cort içada.
S e g u i d a m e n t e ,
prosseguiram a
caminhada em direção à
Igreja Matriz de Proença,
continuando pelo Parque
da Senhora das Neves,
e finalmente, passando
por olivais e florestas,
chegaram ao Bairro da
Atamolha. Ainda que o
grau de dificuldade da
caminhada fosse fácil,
entre asfal to e terra
batida, esta foi feita com
um ritmo cadenciado,
mas sempre com muito
entusiasmo. Os
participantes tiveram
muita sorte porque as
condições climatéricas
foram favoráveis, pois
estava um fabuloso dia

de sol, o que permitiu
uma maior conexão com
a natureza, suscitando
sent imentos de paz,
tranquil idade e
fraternidade entre todos.
Até houve alguns alunos
que animaram o percurso
com uma “batida” de funk
e música popular
portuguesa. Esta
ativ idade desport iva
decorreu sob condições
de segurança perfeitas,
contando para tal com o
apoio dos bombeiros
proencenses que a
monitorizaram.

Para concluir, a
caminhada “Dia europeu
do desporto na escola”
saldou-se por um balanço
muito positivo, pois os
“caminhantes” acharam
que iniciativas como
estas dever-se-iam
repetir mais vezes na
nossa escola.

ALUNOS DO 12ºA
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LAURA GONÇALVES E TERESA FERREIRA, 9ºA

Esta iniciativa,
proposta às escolas pela
ONU (Organização das
Nações Unidas), foi
organizada pela Rede de
Bibliotecas Escolares
(RBE), e contou com a
colaboração de
professores de várias
discipl inas, incluindo
também a Cidadania e
Desenvolv imento. O
objetivo da mesma é
deixar os alunos que
estão a f requentar o
ensino diar iamente
darem voz às suas
ideias. Através de
sessões que
aconteceram em cerca
de 117 agrupamentos
distribuídos por Portugal.

Esta ideia tem 3
principais objetiv os:
provocar a reflexão, a
discussão e a ação dos
alunos sobre o futuro da
educação; recolher
soluções para
transformar a educação;
parti lhar com os
dirigentes da educação
as propostas
apresentadas. O público
alvo da iniciativa vai
desde o pré-escolar até
ao ensino secundário.

Dá Voz às Tuas Ideias!
Transformar a Educação

Mas, afinal, como é
que ocorreram as
sessões? No nosso
Agrupamento, as 3
sessões ocorreram na
biblioteca escolar. Em
cada sessão (7º, 9º e
10º) houve uma relatora
a registar as principais
conclusões para cada
tema.

Os principais temas
que a iniciativa quer
melhorar são: Escolas
inclusivas, equitativas,
seguras e saudáveis;
Aprendizagens e
competências para a
v ida, o trabalho e o
d e s e n v o l v i m e n t o
s u s t e n t á v e l ;
Aprendizagem e
transformação digital.

Cada um dos alunos
selecionados para a
sessão à distância, com
as organizadoras do
projeto, teria de abordar
um desses temas, já
previamente selecionado.

Para cada tema
houve uma série de
conclusões. Por
exemplo, no tema das
escolas equitativas e
inclusivas, uma das
conclusões foi que as

escolas deviam estar
mais preparadas em
termos físicos
(espaços) e humanos
(comunidade escolar)
para receber e acolher
todas as pessoas.

Já para as Escolas
Seguras,  a principal
conclusão foi que deviam
existir mais câmaras
de vigi lância
espalhadas pela escola
para prevenir situações
de bul lying e/ou de
agressão.

Na temát ica das
escolas saudáveis, a
ideia mais completa foi
que as escolas deviam
promover a saúde
mental,  o
autoconhecimento e o
b e m - e s t a r ,
nomeadamente através
dos espaços físicos da
escola.

Na ação temática
das aprendizagens e
competências para a
vida chegaram-se a
muitas conclusões, uma
delas é que o currículo
devia ser diversificado
e com mais formação
para a vida (ensinar  a
poupar, gerir e investir
dinheiro, comprar bens,
pagar impostos…) e
vivenciar experiências de
vida na prática.

No tema da
aprendizagem e
transformação digital,
uma das propostas foi
que deveria ocorrer uma
digitalização da escola
e prática letiva – manuais
digitais, cadernos
digitais, mesas digitais,
óculos de realidade
v irtual e assistência
remota (auxi l iares e
professores robots).

Ao longo de todas as
sessões foram dados
testemunhos de
diferentes alunos, que
têm diferentes
experiências no mundo
escolar. Mas numa
dessas sessões houve
uma frase que f icou
marcada e que diz: “Os
adultos devem ouvir os
alunos e realizar
mudanças rápidas e
visíveis…para ontem!”
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O FENACULTURA –
Festival de Natureza,
Cul tura, Turismo e
Ambiente, um festival
com a duração de quatro
dias, promovendo as
riquezas dos territórios
envolvidos, prejudicados
pelos incêndios dos
últimos anos nas áreas
e concelhos afetos ao
projeto: Proença-a-Nova,
Sertã e Oleiros, foi a
proposta apresenta pelas
alunas do 2º ano do
Curso Profissional de
Técnico de Restaurante

FENACULTURA
Festival de Natureza, Cultura, Turismo e Ambiente

finalista do Concurso TTL Super School 2022
Bar, Mariana Lopes,
Mara Sousa e Mariana
Santo, no passado dia 15
de novembro, no
Concurso TTL Super
School.

Na f inal, que
decorreu em Coimbra, no
Convento de São
Francisco, foram
apresentadas as 10
ideias finalistas a nível
nacional, cujo impacto
no terri tório e a
responsabilidade social
estivessem vincados.

De acordo com um

dos princípios da ODS -
3 - Saúde de Qualidade,
a projeção deste evento
v isa proporcionar
qualidade de vida aos
habitantes locais, com
uma percentagem dos
lucros do evento a serem
para a comunidade local.

Uma experiência
enriquecedora para as
nossas alunas, que
contribui para a sua
formação no âmbito do
seu curso e da adaptação
à realidade do mercado
de trabalho.

No âmbito da
disciplina de Serviço de
Restaurante Bar,
decorreu no passado dia
7 de dezembro, no
restaurante pedagógico
“A República”, um
workshop alusivo à marca
Licor Beirão, dinamizado
por João Travei ra,
representante da Licor
Beirão, direcionando
para os alunos do 2 ano
do Curso Profissional de
Técnico de Restaurante
Bar.

A sessão de
formação iniciou-se com
o enquadramento
histórico da marca e a
explicação do fabrico do
emblemático licor.

Em seguida, numa
vertente mais prática, os
formandos aprenderam a
preparar técnicas para a
correta aplicação da
bebida, em contexto
prático.

DINAMIZA
WORKSHOP
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Inseridos na
disciplina de Serviço de
Restaurante - Bar, e sob
a superv isão do
Professor Luís Santos,
têm decorrido no
“ R e s t a u r a n t e
pedagógico: A República”
os almoços e os Brunch
pedagógicos, servidos
pelos alunos do 2.º Ano
do Curso Profissional de
“Técnico de Restaurante-
Bar”. Esta iniciat iva
pretende contribuir para a
formação profissional de
excelência, praticada no
nosso Agrupamento,
com vista a preparar os
alunos para um contexto
mais formal,
nomeadamente o
estágio e o mercado de
trabalho.

Através desta
componente prática,
pretende-se que os
alunos apliquem os
c o n h e c i m e n t o s
adquiridos nas
disciplinas técnicas do
Curso, articulando-as
com a realização de

Almoços/Brunch
Pedagógicos
a decorrer
no Agrupamento

projetos, no âmbito dos
Domínios De Autonomia
Curricular, integrados no
Dia da blasfémia, Dia de

la Hispanidad, Dia da
Bolacha, Dia da
Alimentação saudável,
entre outros.

Aguardam-se com
expetativa novos menus
de degustação deliciosos
para o 2.º período.

PROF. JORGE SANTOS

A guerra é uma das
mais antigas e violentas
práticas do Ser Humano,
em que, de uma maneira
egoísta, “quem manda”
pretende demonstrar e
conquistar ainda mais
poder. No fundo, esses
são os únicos que
beneficiam dela, visto
que os que não têm nada
com menos ficam, e os
que sobrevivem saem
com feridas que nunca
hão de cicatrizar.
Seríamos tão egoístas,
ou piores ainda, se não
c o n s e g u í s s e m o s
oferecer um bocado da
nossa paz aos refugiados
destes países.

Infelizmente, existem
bastantes europeus que
acreditam piamente que
há “demasiadas”
pessoas negras a residir

nos seus países. Outros
acham que receber
refugiados de guerras
latentes em várias partes
do mundo significa perder
poder económico, menos
empregos e direitos.
Porém, essas pessoas
demonstram um egoísmo
extremo ou uma grande
falta de cultura, com
certeza fal taram a
algumas aulas de
história, e apresentam
uma grande incapacidade
de se colocarem no lugar
do outro. Imaginemos
que invadissem o nosso
país e nos obrigassem a
aprender a língua do
invasor, a sua religião e
a sua cultura, e, após
séculos de colonização,
nos largassem sem
qualquer tipo de apoio.
Não é de estranhar que

nessas si tuações
eclodam guerras civis,
que é o que acontece
quando pessoas
diferentes, de tr ibos
diferentes, com origens
diferentes, que nunca
tiveram poder nas mãos,
são deixadas numa terra
desolada pela guerra.
Estas guerras civis são
pioradas ainda mais por
outra guerra onde uma
das maiores
superpotências mundiais
usa estas pessoas
confusas para mostrar à
outra maior
superpotência que tem
“br inquedos” de
destruição massiva
melhores, como duas
crianças mimadas e
egoístas. E aí, o que
acontece depois? Eles
sabem uma língua, a dos

seus antigos
colonizadores. Eles
viverão num país onde
eles não passarão fome,
terão trabalho e não
estarão expostos às
atrocidades da guerra.
Logo, eles fogem com a
roupa que têm no corpo
para esse lugar. Mesmo
que trabalhem mais e
ganhem menos. Mesmo
que sof ram
discriminação.

Atualmente, com a
guerra da Ucrânia houve
uma enorme e
instantânea onda de
solidariedade para com
os refugiados, o que é eu
acho incrív el.  Há
atualizações diárias da
situação nos noticiários,
pessoas que perdem os
seus lares, os seus
empregos, as suas

famíl ias, os bens-
essenciais. Não
podemos f icar
insensíveis a esta
realidade e Portugal deve
continuar a receber e a
proteger os refugiados. É
verdade que não
devíamos apenas cingir-
nos a um tipo de
refugiados, devíamos
estender a nossa ajuda
também àqueles que
sofrem nas mãos de
regimes inflexíveis.  A
meu ver, essa onda de
preocupação e auxílio,
face aos seres humanos
que sof rem as
atrocidades dos que
mandam, devia estender-
se aos que são
discriminados pelas suas
escolhas, pela sua
identidade ou orientação
sexual ou pela terra que

habitam, vejam-se os
exemplos dos
bombardeamentos à
Faixa de Gaza, na
Palestina ou da revolta
do povo iraniano contra a
Polícia da Moralidade do
Irão, depois de vinda a
público a morte de
Mahsa Amini. Esse
d e s i n t e r e s s e
ruidosamente v isível
quase que leva a crer que
se não se for europeu e
branco não é passível de
compaixão.

C o n c l u i n d o ,
precisamos combater o
racismo e a xenofobia. A
discriminação entre
povos precisa de acabar
se se quiser chegar à
verdadeira paz mundial,
onde linhas desenhadas
num mapa, ou cor da
pele, ou sotaques não
impedem a
compreensão.

A Discriminação entre
os Povos Tem de Acabar!

BÁRBARA MARTINS, 10ºB
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No passado dia seis
de outubro, os alunos do
6.º ano da Escola Básica
e Secundária Pedro da
Fonseca deslocaram-se
a Lisboa numa vista de
estudo ao Aqueduto das
Águas Livres e ao Museu
da Água.

Pelas 7h30, os
alunos das duas turmas,
acompanhados por cinco
p r o f e s s o r e s ,
deslocaram-se de
autocarro a Lisboa para
uma visita de estudo ao
Aqueduto das Águas
Livres e ao Museu da
Água. Esta v isita foi
atribuída pela EPAL a um
grupo de quatro alunas

Uma Visita Interessante...
Alunos de Proença-a-Nova fazem visita de estudo a Lisboa.

que, no ano let ivo
passado, venceram o
concurso promovido pela
EPAL, subordinado ao
tema: “Não vás ao
engano! Lixo não é no
cano!”, tendo esta visita
de estudo sido alargada
a todos os alunos das
duas turmas
participantes.

Por volta das 11
horas, os alunos
visitaram o Aqueduto das
Águas Livres mandado
construir por D. João V,
em 1731. Foram divididos
em dois grupos e cada
grupo foi acompanhado
por um guia que lhes foi
mostrando e dando

explicações sobre a
parte interior e exterior do
aqueduto.

Seguiu-se o almoço
nos jardins do Museu da
Água, onde os alunos
puderem conviver.

A tarde foi
preenchida com uma
visita guiada ao Museu
da Água, onde foram
abordados alguns
assuntos importantes
relacionados com a
água.

Por volta das 16h30,
os alunos iniciaram a
sua viagem de regresso
a Proença-a-Nova, onde
chegaram por volta das
19 horas.

GONÇALO SANTIAGO, 6ºB

EDUARDO DIAS, 6ºB
A visita de estudo

surgiu porque um grupo
de alunas (Ema Lopes,
Briseela Deesha
Cristiana Serrano, Rita
Lopes) venceram o
concurso “Não vás ao
engano, lixo não é no
cano”, com o título
“Apelo pela v ida”. O
prémio foi uma visita

gratuita ao Aqueduto das
águas livres e o Museu
da Água, em Lisboa, para
todos os alunos das duas
turmas participantes.
[…]

A Câmara Municipal
ofereceu o transporte
para as turmas
participantes. […]

Ficamos a saber

como a água se
distribuía até às zonas
mais altas de Lisboa e
ficamos alertados para a
importância de poupar a
água.

No f inal da visita
todos estavam satisfeitos
com o que tinham visto e
aprendido na cidade de
Lisboa.

Esta visita de estudo
teve como objetivo incutir
nos alunos a importância
da água na v ida do
planeta Terra e a
pouparem água no meio
ambiente.

No Aqueduto das
Águas livres vimos por
onde passava a água

JOSÉ GASPAR, 6ºB

ant igamente para
abastecimento da cidade
de Lisboa.

No Museu da Água a
guia explicou as enormes
quantidades de água
gastas para a execução
de várias tarefas e por
isso a água é cada vez
mais escassa no meio

ambiente.
Os governos de

todos os países estão a
pensar seriamente no
assunto e no futuro
iremos ter racionamento
deste bem precioso
através do corte em
determinadas alturas do
dia.

Esteve patente ao
público, no Posto de
Turismo, em outubro, a
exposição “Não vá ao
engano, lixo não é no
cano”, com os trabalhos
dos alunos premiados do
concurso homónimo
promovido pela EPAL
junto de escolas de
quatro Municípios.

Na sequência deste
mesmo concurso, no dia
17 de outubro, ocorreu a
cer imónia de
inauguração oficial dos
bebedouros instalados
na Escola Pedro da
Fonseca, um dos
prémios deste desafio.

É com este género
de iniciativ as que a
escola educa para a
s u s t e n t a b i l i d a d e
ambiental e envolve os
alunos na
consciencialização do
papel de cada um na
construção de um mundo
futuro viável.

Na Escola
Aprende-se a
Defender o
Ambiente
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Os alunos dos
Cursos Profissionais de
Técnico de Instalação e
Gestão de Redes e de
Técnico de Restaurante
Bar do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova realizaram, no
passado dia 23 de
novembro, uma visita ao
concelho das Caldas da
Rainha, visita que teve
objetivos distintos.

Os alunos do Curso
Profissional de Técnico
de Restaurante Bar
visitaram a Escola de
Hotelaria e Turismo do
Oeste, uma das 12
escolas do Turismo de
Portugal existentes por
todo o país. Com a sua
formação de excelência
assente na restauração,
na cozinha e no turismo,
os alunos conheceram
as instalações da
escola, sendo
ambientados com as
exigências para futuros
prof issionais destas
áreas de estudo. Seguiu-
se um workshop prático
na vertente de
restaurante, dinamizado
por um aluno da escola
em causa, sendo que

Restauração e Informática
juntos em Visita de Estudo

PROF. JORGE SANTOS

depois do almoço,
seguiu-se uma
apresentação dos
diferentes cursos e áreas
em que a escola aposta,
tendo em conta a sua
localização, estratégia e
essência, dinamizado
pelos coordenadores dos
cursos de restauração,
cozinha e turismo.

Os alunos do Curso
de Técnico de
Informática e Gestão de
Redes deslocaram-se da
parte da manhã à Praia
da Foz do Arelho onde,
complementando os
conhecimentos da
disciplina de Física e
Química, mobilizaram e
c o n s o l i d a r a m
c o n h e c i m e n t o s
científicos, enquadrados
nas reações de oxidação-
redução na corrosão
(influência do ambiente
marítimo na corrosão dos
metais)  assim  como  a
sua prevenção. No
período da tarde, os
alunos deslocaram-se às
Empresas Bombalac e
Decimet, situadas no
Bombarral, empresas
que se dedicam à
lacagem de metais,

decapagem e
metalização onde os
alunos t iveram a
possibi l idade de
contactar com materiais
laboratoriais em
situações concretas e
controladas, puderam

auscultar a
experimentação como
ferramenta do
conhecimento científico
e promoveram contextos
de aprendizagem
exteriores à sala de aula,
em contexto real.

Conclui-se a visita de
estudo com o regresso a
Proença-a-Nova, num dia
bastante produtivo para
ambos os alunos, na
conclusão de mais uma
ativ idade fora do
contexto escolar,

enquadrado com as
necessidades e
exigências do mercado
de trabalho. Os alunos
foram acompanhados
pelos Prof. Luís e Jorge
Santos, e pela Prof. Ana
Reino.

No passado dia 6 de
janeiro, os alunos dos
Cursos Profissionais de
TGEI e TIGR, tiveram a
oportunidade de visitar 2
instituições em Castelo

Escola Superior de Tecnologia de
Castelo Branco & Axians Portugal

Branco para
aprofundarem os seus
conhecimentos técnicos
na área de redes de
computadores e terem
uma noção real do que é

o ambiente empresarial.
No período da manhã

fomos recebidos na
Escola Superior de
Tecnologia de Castelo
Branco pela

coordenadora do
departamento de
Engenharia Informática, a
Professora Doutora
Mónica Costa, que nos
explicou quais os cursos

existentes na EST, as
diferentes formas de
ingresso e requisitos
necessários para
frequentar os mesmos.

Seguiu-se um
Workshop Técnico de
Configuração de Redes
Wi-Fi dinamizado pelo
professor Doutor Vasco
Soares, uti l izando o
sofware Packet Tracer
(Cisco).

No período da tarde
fomos recebidos na
empresa AXIANS
PORTUGAL, pelo
Engenheiro Márcio
Fernandinho que nos
explicou e mostrou cada

uma das áreas de
trabalho existentes
naquela empresa.

A AXIANS
PORTUGAL é expert
mundial em novas
tecnologias para a
transformação digital:
CLOUD +
CYBERSECURITY+
B U S I N E S S
APPLICATIONS+ DATA
ANALYTICS + DATA
SCIENCE.

A v isita foi
dinamizada pelas
professoras dos cursos
prof issionais de
informática, Marta
Teixeira e Patrícia Aleixo.
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Cerimónia
de Mérito

Realizou -se a 16 de
setembro de 2022 a
cerimónia de entrega de
prémios aos alunos que,
de acordo com o
Regulamento de
Reconhecimento do
Mérito dos alunos do
Agrupamento de escolas
de Proença-a-Nova,
apresentaram resultados
escolares, desportivos
ou atitudes de cidadania
merecedores de
destaque por parte da
comunidade educativa. E
trata-se de uma atividade
desenvolv ida pela
associação de pais
desde 2008, que
consiste em premiar os
alunos do 4º ano até ao
12.º ano, nas categorias:
do Aproveitamento
Escolar,  méri to
desportivo e participação
e iniciativa.

Foram assim
distinguidos 99 alunos
de excelência e de mérito
referente ao ano letivo
2021/2022 e foram ainda
entregues troféus nas
categorias de
participação e iniciativa
(nomeadamente aos
alunos que se envolveram
em iniciativas como o
Canguru Matemático,
Concurso Nacional de
Leitura, Desafios Eco
Escolas), Solidariedade
e Companheirismo e
Mérito Desportivo.

No decorrer da
cerimónia, ficou o convite
aos alunos para
continuarem a ter
prestações de mérito e
de excelência nas notas
e nas atividades em que
participam, em áreas
como o desporto, a
matemática, a leitura ou
o ambiente, entre outras,
sendo também um
incentivo para os seus
colegas.

O dia foi marcado
pela presença dos alunos
e seus familiares, pela
comunidade escolar do
Agrupamento de
escolas, do presidente
da União de Freguesias
de Proença-a-Nova e
Peral, que também se
junta a esta cerimónia
para premiar com um

cheque de 250€ o melhor
aluno de 9º ano e 12º
ano, e do presidente da
Câmara Municipal de
Proença-a-Nova.

Esta cerimónia só é
possível com o contributo
dos nossos parceiros a
empresa Ambient i d

Interni – que ano após
ano se associa ao nosso
evento, e nos congratula
com o design e fabrico
dos prémios e a empresa
S u p e r p r o e n ç a -
Intermarché de Proença-
a-Nova, que também ano
após ano, cede sempre

aos pedidos da
associação com
contributo das bebidas
para acompanhar no final
o corte do bolo oferecido
pela associação de pais
e o lanche oferecido pela
escola e pelo curso
profissional de hotelaria.
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A Igreja Matriz foi
novamente palco do já
tradicional Concerto de
Natal do Agrupamento de
Escolas de Proença-a-
Nova. Completamente
cheia de publico, a Igreja
Matriz recebeu dia 15 de
dezembro, pelas 20h30,
uma excelente
interpretação da Opereta
“À procura de um
pinheiro” da autoria de
José Carlos Godinho,
dirigida pelo professor
Carlos Salvado e
interpretada com muito
empenho e entusiasmo
e, diria mesmo, com uma
ati tude de
responsabilidade e quase
profissionalismo, pelos
cerca de 120 alunos dos
5ºs, 6ºs e 7º anos, e com
principal destaque para a
voz da Teresa Ferreira,
aluna do 9º ano, numa
excelente interpretação
da personagem “Estrela”.

E a tradição não se
perdeu. Após 2 anos
onde não foi possível,
devido à pandemia Covid-
19, o Grupo de Educação
Musical do Agrupamento
de Escolas de Proença-
a-Nova voltou a recuperar
a tradição do Canto das
Janeiras a várias
instituições de Proença-
a-Nova, no passado dia
11 de janeiro, durante a
tarde. O grupo era
composto pelos alunos
do Clube de Música da
Escola e por alunos do
polo de Música do
Conservatório Regional
de Castelo Branco, sob
a orientação dos
respetivos professores
de música, Mário

“OPERETA: À PROCURA DE UM PINHEIRO”
CONCERTO DE NATAL DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE PROENÇA-A-NOVA

Diria mesmo, algo raro
em crianças desta idade.
O concerto foi da
responsabi l idade do
grupo de educação
musical, nomeadamente
dos professores Carlos
Salvado e Mário Cardoso
e teve o apoio do
Município de Proença-a-
Nova e da Paróquia de
Proença-a-Nova e, como
sempre, a ajuda nos
adereços das
professoras de Educação
Visual e Educação
T e c n o l ó g i c a ,
nomeadamente, Tereza
Ventura, Anabela
Ramalhete e Maria da
Luz. No final do concerto,
foram unânimes as
opiniões de quem
assistiu, do momento
mágico que se viveu
nesta noite.

A todos os envolvidos
Muitos Parabéns.

CANTO DAS JANEIRAS
INSTITUIÇÕES DE PROENÇA RECEBEM

Cardoso e Carlos
Salvado. O grupo
começou por contemplar
a direção do
Agrupamento com a sua
primeira apresentação na
sala de professores,
seguindo para a Câmara
Municipal, onde foi
recebido por mui tos
funcionários e pelo olhar
atento do Sr. Vice-
presidente, professor
João Manso, que
enalteceu a iniciativa
agradecendo a todos.
Seguidamente, o Grupo
deslocou-se à Junta de
Freguesia, sendo
recebido pelo executivo
l iderado pelo seu
presidente, professor
Jorge Cardoso. Também

aqui o grupo recebeu
elogios e
agradecimentos. Por
último, a Santa Casa da
Misericórdia, tendo o

Grupo apresentado as
Janeiras nas duas salas
onde se encontrava a
maioria dos idosos desta
instituição.

Uma  vez  mais,  o
carinho das pessoas
para com esta iniciativa,
faz-nos pensar e refletir
no quão importante é o

manter dessa tradição,
visível na alegria das
pessoas v isadas ao
receberem esta nossa
mensagem.
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Existe, desde 2006,
na Biblioteca da Escola
Pedro da Fonseca em
Proença-a-Nova, o
projeto OFICINA DAS
LETRAS, coordenado
pela professora
Bibl iotecária, Isabel
Garcia.

Os desaf ios
colocados aos alunos
que f requentam este
projeto, são muitos, são

OFICINA DAS LETRAS
“Uma palavra escrita é semelhante a uma pérola.”

Johann Goethe

Cada pessoa é diferente, há pessoas que
são socialmente expeditas e outras mais
solitárias e só os bons é que ganham mesmo
juízo! É assim que se coscuvilha o que se passa
e  o  que se pensa. Mas, e os maus, os
maléficos de servir às mesas nos restaurantes?
Como são eles? São pinguins vestidos de
brasileiros com pés muito morenos...

Joaquim Lapa era uma figura alta, que
metia medo . Era e é um escritor muito
estranho, será sempre o meu escritor preferido.
Porque será? Pois nem sequer existiu e talvez
nem sequer vá existir... Mesmo que existisse,
eu votaria na sua inexistência! Provavelmente
seria um motivo que para as pessoas não teria
sentido...

Livro? É um mundo de histórias? O livro é
um material de aprendizagem mas também
pode conter mentiras! Mentira é toda a ficção
inventada que nos atira para o mundo
imaginário e nos arrebanha os sonhos! Adoro
ficção! Malvado livro que nos leva ao altar do
mundo para ver quem seríamos noutro
mundo...

Isabel Garcia – Prof. Bibliotecária
Dana Deesha – 9ºano

Sofia Fernandes – 8º ano

PROJETO:

“O gosto pela escrita cresce
à medida que se escreve.”

Erasmo de Rotterdam

exigentes, são
interessantes, são
enriquecedores, são
poderosos… mas, o que
é certo, é que estes
alunos superam-se e
reencontram-se em
momentos de escri ta
únicos!

Os textos que se
seguem foram escritos
respeitando a regra das
20 letras…

Homenagem dos alunos que frequentam a Oficina da Escrita, a José Saramago, para assina-
lar o seu centenário.(Prémio Nobel da Literatura em 1998).

OFICINA DAS LETRAS

“Se somos assim, que cada um
se pergunte, porquê.”

Desafio:

(José Saramago)

Dizem que somos todos diferentes, mas
todos iguais e é verdade! Uns mais altos, outros
mais baixos, outros que usam óculos, outros
que não usam…uns vermelhos, brancos, pretos
amarelos…

Mas por dentro somos todos iguais!
Se somos assim, que cada um se

pergunte, porquê!!!
Carolina Correia, 6ºB

Eu nasci assim, metade hipopótamo,
metade cavalo, gordo e alto, mas muito bonito!

Quando fui para a escola, o meu mundo
melhorou…estava à espera que me batessem,
mas não! Vi pessoas galinha, rato, crocodilo,
formiga, mas sobretudo pessoas iguais a mim e
em quem podia confiar!

Quando entrei o professor perguntou: “Se
somos assim, que cada um se pergunte,
porquê.”

Fiquei a pensar até que cheguei a uma
conclusão… somos assim porque somos assim,
devemos ter orgulho em nós, somos todos assim
e até existem ciências que explicam isso… essa
pergunta é para adultos!!!

Gonçalo Dias, 7ºC

O egoísmo, a arrogância, a falta de respeito,
a falta de educação são características dos seres
humanos… Se somos assim, que cada um
se pergunte, porquê… mas, não há justificação
para tamanha ignorância!!! Apesar de não serem
todos os seres humanos, a gigantesca maioria
é.

Hoje em dia já não se pode confiar a 100%
em ninguém e isso dói. Todos têm ódio,
maldade, mentira, mesmo que seja em pequenas
quantidades, isso dói também!

Mas, o que dói mais ainda é quando acabas
por confiar em alguém e te desiludes! Isso é que
realmente dói muito! O mundo já não é o que era
e isso dói. Se somos assim, que cada um se
pergunte, porquê, mas mais importante ainda,
é que cada um tente mudar, nem que seja só
um pouco!

Margarida Santos, 7º C

Somos assim porque nascemos de
humanos, podíamos nascer de um elefante, mas
nascemos de um humano. Nunca imaginaste ser
um animal? Pode ser um animal qualquer
selvagem ou doméstico…  eu queria ser uma
preguiça, porque acho que tenho mesmo muita
preguiça e tu?

Laura Martins, 7ºC

No passado mês de
outubro, as turmas do
9.º ano de escolaridade
real izaram e
participaram numa
série de atividades com
vista a assinalar o dia
“Mundial da
Alimentação”, na escola
S/B Pedro da Fonseca.

Assim, no dia 11 de
outubro, os alunos
assistiram a uma
palestra sobre práticas
a ter para uma
alimentação e estilos de
v ida saudáveis,
proferida pelo
nutricionista Rui Alves.
Por sugestão dele
foram igualmente
elaboradas várias
ementas pelas turmas A
e B que, posteriormente,
foram serv idas na
cantina escolar. A
professora de educação
física, Daniela
Rodriguez, numa
palestra em sala de
aula, sensibilizou os
alunos para a
necessidade da prática
do desporto/ exercício
físico para um estilo de
vida que se pretende
salutar, evitando assim
excesso de peso e
contração de doenças
como a Diabetes,
Hipertensão e tantas
outras devido à ingestão

Estilo de Vida Saudável
de determinados
alimentos em demasia
como ref rigerantes,
bolos, pizza, comidas
tipo “Fast-food”.

Resolveram um jogo
interat ivo sobre a
a l i m e n t a ç ã o
implementado pelo
Centro de Ciência Viva
da Floresta (CCVF), e
ainda, no âmbito da
ativ idade dos “10
minutos a ler”, leram um
excerto da obra de Eça
de Queirós A cidade e
as serras, sugerido pela
coordenadora da
biblioteca escolar.

Finalmente, no dia 18
de outubro, os alunos
do 9.º ano foram
apresentar os trabalhos
que realizaram, em
grupos, sobre estas
temáticas às turmas
dos 2º e 3º ciclos e
ensino secundário.

Para finalizar, os
alunos consideraram
estas ativ idades de
sensibilização muito
positiv as, pelo que
sugerem que todos
devemos começar por
colocar em prática nas
nossas vidas um ditado
mui to sábio de
Mahatma Gandhi a
saber, manter “um estilo
de vida saudável que
dure para sempre”.

ALUNOS DO 9ºA
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O meu futuro passa
pelo ensino regular,
universidade, mestrado e
d o u t o r a m e n t o .
Resumindo, após o
começo do ensino
secundário ainda me
esperam mais 15 anos
de estudos (segundo o
plano).

No momento,
tenciono seguir “Ciências
e Tecnologias”, no ensino
secundário e após o
ensino regular, ingressar
na UC (Faculdade de
Medicina de Coimbra).
Caso não consiga
ingressar, tenho ainda
outras opções de cursos
e faculdades como, por
exemplo, o curso de
Nutrição, na
Universidade de Lisboa,

O meu futuro passa…

Estou a frequentar o
9.º ano e pretendo
continuar até ao 12. º ano
para me candidatar ao
ensino superior. Tenho
mui to trabalho pela
frente, pois no final deste
ano letivo vou ter de fazer
provas nacionais a
Português e Matemática.

No próximo ano,
quero seguir o curso de
“Ciências e Tecnologias”
no ensino secundário,
porque quero concretizar
um sonho que tenho
desde a infância: ser

ou o curso de Direito, na
Universidade de Coimbra
ou Porto.

Mas voltando ao
presente, estou dedicada
a conseguir a Bolsa de
Mérito que a escola
disponibiliza, mas para
isso tenho de atingir 4 de
média no computo das
disciplinas, no final do 9.º
ano

Como já tinha
referido, a minha primeira
opção é, sem dúvida, a
Universidade de
Coimbra, onde pretendo
frequentar Medicina
Geral durante os
primeiros seis anos,
como ensino obrigatório,
e tirar a especialização
em Medicina Pediátrica.
Aquilo que mais me

preocupa na ingressão
para a Universidade são
os três exames do 12.º
ano, cujas disciplinas
são Físico-Química,
Biologia e Matemática.
Para ingressar na UC
(Universidade de
Coimbra), em Medicina,
são necessários no
mínimo 18 valores de
média no f inal do
secundário, sendo
exatamente por estes
dois motivos, a ingressão
na Faculdade de
Medicina, um grande
desafio para mim.

Apesar do longo
caminho que antevejo
com muitas dificuldades,
estou disposta a lutar
para conquistar o meu
sonho: ser médica!

médica. A minha mãe e
a minha tia dizem que eu
tenho perf i l para ser
médica e a minha mãe
sempre me motivou para
isso.

Às vezes, chego a
um ponto em que penso
em desistir, mas as
palavras de coragem da
minha mãe, o que ela
viveu para eu chegar onde
estou hoje, percebo que
tudo o que diz e faz é
para o meu bem e não
para ser a melhor aluna
da turma. Ninguém é o

melhor, porque cada um
tem a sua história, os
seus sentimentos e as
suas capacidades. Eu
não pretendo ser a
melhor aluna, mas
considero que a minha
arma para lutar contra as
más condições de vida
são as minhas notas e a
minha futura profissão.

Quero muito ser
médica, porque além de
concretizar um sonho de
criança, vou deixar a
minha mãe fel iz e
orgulhosa de mim!

9ºAno e Agora?

O meu futuro passa…

www.aeproencaanova.pt

Saído da
Estante

Em tempo difícil que
vivenciamos apraz-me
recordar o grande livro de
Ray Bradbury,
Fahrenheit  451,
integrante da coleção da
Biblioteca Escolar Pedro
da Fonseca, base para a
conceção e direção do
f i lme homónimo do
cineasta François
Truf faut, a que foi
acrescentado o subtítulo
“Grau de destruição”.

No livro e no filme
enuncia-se uma
sociedade, projetada no
futuro, na qual os livros
são considerados
inimigos. Porque
instalam a dúv ida,
aprofundam o
p e n s a m e n t o ,
questionam instituições
e poderes, apresentam
conceções alternativas,
inculcam dissidências,
impelem à rebelião.

Por isso, nessa
imaginária real idade
social futura, instala-se
um poder que pretende
proporcionar aos homens
que vivem sob a sua
égide um modelo de
felicidade, puramente
material, sem
questionamento crítico.
Apresenta uma realidade

aparentemente plácida e
com todas as
necessidades básicas
satisfeitas. O preço que
se paga por este oásis é
abdicar do pensamento
questionador, da
inquirição, da pergunta
incómoda. Por tudo isto,
os livros aparecem como
irredutíveis inimigos. O
poder instalado terá de
os liquidar, queimando-
os, fazendo-os
desaparecer, eliminando-
os da circulação e
consequentemente da
leitura. Uma espécie de
auto de fé recuperado do
passado.

Nessa sociedade
surgem núcleos de
resistentes, decididos a
contestar o poder
instalado. O enredo vive
do confronto entre a
aparência da felicidade
patrocinada e a realidade
dos que sabem que a
felicidade só pode ser
construída num mundo
aberto, múltiplo e com
uma ampla diversidade
de mensagens, sejam
estas de natureza
política, estética, social
ou quaisquer outras.

O título corresponde

à intenção, porque 451
de uma temperatura
aferida pela tabela
Fahrenheit é aquela que
se atinge quando os
livros ardem.

A cena final do filme,
correspondente à obra, é
de arrepiar. Cada
dissidente, perante o
holocausto dos livros
queimados por brigadas
especializadas, tem por
missão escolher e
decorar um l iv ro,
preservando para o futuro
o que a fúria da barbárie
se propõe exterminar
para sempre. Por isso,
cada resistente é uma
obra célebre,
c u i d a d o s a m e n t e
decorada: um é o a
Divina Comédia, de
Dante Alighieri, outro é o
David Cooperfield, de
Charles Dickens, um
outro talvez o Hamlet, de
William Shakespeare, e
por aí fora.

O trabalho cívico das
bibliotecas, enquanto
elementos civilizadores,
é batalhar para que esse
poder jamais chegue.

 Vivemos,
fel izmente, numa
sociedade onde ainda
não se torna
recomendável queimar
livros, por imposições de
quaisquer mandantes.
Mas se tal momento
d r a m a t i c a m e n t e
chegasse, seria
interessante saber que
livros cada um de nós,
comunidade educativa,
iria decorar da(s) sua(s)
biblioteca(s). Eu, por
mim, seria a forma viva do
livro imortal de um imortal
autor: seria Os
Lusíadas, do genial,
único entre os demais,
do homem que usou em
vida e para além da morte
o nome de Luís Vaz de
Camões. Frente ao
naufrágio inev itável,
contra a inveja, a mentira
e o mal, há que enfrentar
o Adamastor.

PROF.ª  BIBLIOTECÁRIA,  ISABEL GARCIA
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De norte a sul de
Portugal assinala-se o
dia de S. Martinho com
magustos e outras
tradições populares.

Mas qual é afinal a
origem do dia de São
Martinho, dos
magustos e dos ditados

Qual a origem da tradição das castanhas?
São Martinho

transmitidos de
geração em geração
que, todos os anos, em
novembro, renovam a
tradição das
castanhas?

 “No dia de São
Martinho, pão, castanhas

e vinho” ou “no dia de São
Martinho, vai à adega e
prova o vinho” são dois
dos ditados populares,
recordados outono após
outono e associados às
tradições da castanha.
No entanto, para
perceber de onde vêm

estas tradições é preciso
recuar no tempo – até ao
século IV.

Celebrado um pouco
por todo o mundo a 11 de
novembro, o dia de São
Martinho foi instituído em
honra de Martinho, um
soldado romano nascido

na Hungria, por volta do
ano 316, que fundou um
mosteiro em Tours
(França), do qual se
tornou bispo.

A história de como
São Martinho dividiu a
sua capa com um
mendigo num dia de

chuva, levando a que
despontasse um dia de
sol , está também
associada ao “Verão de
São Martinho”, o período
de bom tempo que
habitualmente acontece
por esta altura, todos os
anos.

   Em Portugal é tradição comer
 castanhas assadas acompanha
     das de água-pé ou jeropiga,
          mas noutros países as
            castanhas não fazem
                      parte deste dia.

Em Espanha, este
dia é chamado de San
Martín e a tradição é a
matança de porcos. Este
costume deu origem ao
ditado popular “a cada
cerdo le llega su San
Martín”, traduzido para

português: “Cada porco
tem o seu São
Martinho”. Este ditado
significa que cada pessoa
receberá o seu devido
pagamento pelos atos
incorretos que cometeu.
Contudo, a matança do
porco não é feita apenas
no dia 11, é toda uma
festa celebrada em dois
meses, desde o dia 11 de
novembro até ao dia 17
de janeiro, o dia de “San
Antón”.

Na Alemanha,  a
tradição era fazer-se uma
fogueira, de nome
Martinsfeuer, que
representava a luz que
os santos levam para a
escuridão, assim como
São Martinho levou luz
aos pobres com as suas
boas ações. Assar ganso
ou porco também era
comum.

Mas hoje, sem as

fogueiras, a tradição
permanece através das
procissões com
lanternas chamadas
Martins-Zuge. Com
especial enfoque nas
crianças, elas saem à
noite com as lanternas e
cantam músicas. É
comum também ter um
homem com uma capa
vermelha, montado num
cav alo que puxa a
procissão, representando
São Mart inho. As
crianças recebem doces
e os adultos bebem vinho
quente tradicional de
inv erno, o famoso
Gluhwein.

Na Bélgica a tradi-
ção envolve sobretudo as
crianças, pois são elas
que percorrem as ruas
com velas e lanternas,
cantando músicas sobre

o São Martinho. Há uma
refeição tradicional nes-
te dia, o ganso. Um dos
mais interessantes cos-
tumes celebrados na Bél-
gica é o facto do São
Martinho, no meio da noi-
te de 10 para 11 de no-
vembro, deixar presentes
para as crianças, em vez
da normalidade da maio-
ria dos países que é o
Pai Natal, em dezembro.

Na Grã-Bretanha,
este dia é chamado
“Saint Martin’s Day”,
onde as pessoas normal-
mente entram num perí-
odo de jejum, que dura
40 dias, chamado
Quadragesima Sancti

Martini, que significa “Os
Quarenta Dias de São
Martinho”. As pessoas
costumam fazer grandes
manjares e grandes fes-
tas na véspera de São
Martinho, assim como no
próprio dia, de maneira a
entrarem em jejum nos
dias a seguir. Este jejum
foi considerado um tem-
po de preparação espiri-
tual para o Natal.

Na cultura italiana,
não só a história de São
Martinho é relembrada
com carinho, mas é tam-
bém a altura em que os
produtores de vinho expe-
rimentam o que chamam
de vino novello, ou vinho
novo. À semelhança das
nossas castanhas, o

povo italiano tem nesta
altura um petisco chama-
do zeppole or frittelle di
San Martino, em portugu-
ês são os donuts ou pan-
quecas de São Martinho.
As crianças também pra-
ticam um costume local,
que consiste em anda-
rem pela cidade com di-
versos tachos, enquanto
pedem doces ou dinhei-
ro a quem veem na rua,
tudo isto enquanto reci-
tam um poema, costume
que faz parte de uma tra-
dição veneziana.

Na Croácia, o dia de
São Martinho marca o dia
em que as uvas fermen-
tadas são transformadas
em vinho.

O ritual consiste em
batizar as uvas, pois es-
tas são consideradas
impuras, sendo normal-
mente feito pelo dono da
casa vestido de bispo. O
prato tradicional para
esta época é o ganso e
o Mlinci, prato tradicional
da região que consiste
numa espécie de sopa
de pão.

No século XVII, a castanha chegava mesmo
a substituir as batatas e o pão, e eram o elemento
principal da alimentação beirã e transmontana.

Conta-se que a castanha fazia parte da dieta
Romana. Os soldados alimentavam-se de um puré
de castanha antes dos combates.

Conta-se, também, que Alexandre - o Grande,
terá plantado castanheiros em toda a Europa ao
longo das suas campanhas ou que o exército
grego sobreviveu durante a sua retirada da Ásia
menor devido às suas reservas de castanhas.

A castanha é uma poderosa fonte de
energia e dev ido ao seu teor em amido
(polissacárido) pode assemelhar-se a alguns
alimentos do grupo dos cereais e tubérculos da
roda dos alimentos.

Dez castanhas assadas (84 gramas) fornecem
apenas 2 gramas de gordura, mas 17% da
quantidade de fibra necessária diariamente e estão
isentas de gordura.

As castanhas apresentam um alto teor em
vitamina C e ácido fólico e são fonte de
tiamina e vitamina B6. Quanto aos minerais,
destacam-se os teores em potássio, fósforo e
magnésio.

E lá diz o povo: “Cruas, assadas, cozidas
ou engroladas, com todas as manhas, bem
boas são as castanhas.”

Curiosidades sobre as Castanhas

São Martinho
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Na Praça da Figueira,
ou no Jardim da Estrela,
num fogareiro aceso é que ele arde.
Ao canto do Outono, à esquina do Inverno,
o homem das castanhas é eterno.
Não tem eira nem beira, nem guarida,
e apregoa como um desafio.
É um cartucho pardo a sua vida,
e, se não mata a fome, mata o frio.
Um carro que se empurra,
um chapéu esburacado,
no peito uma castanha que não arde.
Tem a chuva nos olhos e tem o ar cansado
o homem que apregoa ao fim da tarde.
Ao pé dum candeeiro acaba o dia,
voz rouca com o travo da pobreza.
Apregoa pedaços de alegria,
e à noite vai dormir com a tristeza.
Quem quer quentes e boas, quentinhas?
A estalarem cinzentas, na brasa.
Quem quer quentes e boas, quentinhas?
Quem compra leva mais calor p’ra casa.
A mágoa que transporta a miséria ambulante,
passeia na cidade o dia inteiro.
É como se empurrasse o Outono diante;
é como se empurrasse o nevoeiro.
Quem sabe a desventura do seu fado?
Quem olha para o homem das castanhas?
Nunca ninguém pensou que ali ao lado
ardem no fogareiro dores tamanhas.
Quem quer quentes e boas, quentinhas?
A estalarem cinzentas, na brasa.
Quem quer quentes e boas, quentinhas?
Quem compra leva mais amor p’ra casa.

O Homem das Castanhas

Música: Paulo de Carvalho
Letra: Ary dos Santos
Intérprete: Carlos do Carmo

A Mulher no
Mundo Árabe

O que está a
acontecer atualmente no
Irão é um atentado aos
direitos das mulheres.

Todas as mulheres
têm o direito de falar e o
direito de ser liv res,
independentemente da
raça, da cor da pele, e da
rel igião. O que
aconteceu com a jovem
iraniana Masha Amini de
22 anos não tem
expl icações, pois foi
detida e torturada pela
polícia dos costumes só
por ter usado o véu de
maneira errada. No
mundo muçulmano ainda
prevalece a mentalidade
de que o homem é que
manda na mulher e pode
casar várias vezes e as
noivas não podem
recusar, porque seriam
maltratadas pela família
e rejeitadas pela

comunidade. As
mulheres não podem
estudar nem trabalhar
fora da casa, também
não podem escolher o
noivo com quem querem
casar. Aliás, os
casamentos são
arranjados entre os pais
dos noivos e, por vezes,
a noiva ainda é menor de
idade quando casa. Uma
vez casada com o noivo
de quem não gosta, a
mulher muçulmana é
obrigada a usar o véu e
não pode falar com outro
homem a não ser o seu
marido, pai ou irmão e se
tiver o azar de olhar ou
até falar para outro
homem que não seja da
famíl ia, ela vai ser
v iolentada f ísica e
moralmente. Também
não se pode divorciar,
porque a sociedade não

o permite e esta apoiará
sempre os motivos /as
razões do homem,
mesmo que esteja
errado.

Estas situações não
acontecem só no Irão,
também acontecem na
Turquia e no Iraque, em
que muitas jov ens
morrem porque não
querem casar com quem
os pais lhes destinaram
para matrimónio.

Tal situação pode
levar o pai a matar a filha,
por esta lhe
desobedecer. E não terá
cometido qualquer crime
e não será julgado pelos
tribunais! A mulher é,
portanto, considerada
como um objeto: não tem
vontade própria, não tem
sentimentos, não tem
opiniões e não tem
direitos.

 Não consigo
compreender que alguns
regimes no mundo
tratem as mulheres desta
maneira, uma vez que as
mentalidades devem
evoluir, pensando sempre
no bem-estar de
qualquer ser humano,
seja homem ou mulher.
As mulheres devem
poder expressar sem
medo os seus
sentimentos e dizer não
ao autoritarismo do pai,
do marido, e da família
deste, e do regime.

É o que está a
acontecer no Irão, neste
momento, as mulheres
estão a protestar contra
um regime rel igioso
fanático e arbitrário que
não respeita os seus
direitos mais
elementares.

Anónimo
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Ser adolescente não
é fácil, tenho idade para
metade das coisas, mas
para as outras não. Os
meus amigos já não são
os mesmos, nem o meu
est i lo, interesses,
maneiras de agir, de
gastar o tempo.  Agora
se choro a dor é interior,
não exterior. Já não quero
ser militar ou construtora
civil, nem a minha cor
favorita é a mesma.

Crescer com o tempo
DORA GONÇALVES, 9ºB

Como é que se pode
mudar tanto em tão
pouco tempo?

 Sempre odiei estar
no meu quarto, agora não
saio de lá, o meu pai já
não é o meu herói, é um
mero desconhecido. Já
me dou bem com
rapar igas, quero ser
astrofísica ou médica
forense, não tenho

mui tos amigos, mas
estes são os melhores,
a minha música favorita
já não é “Eye of the Tiger”
é “Play with fire”, essa
felicidade já não é o que
era, gosto de ler e leio por
pura iniciativa. Tudo
mudou e parece que
nada é o que era, essa
menina de 5 anos, que

vai viver sempre com a
mãe, quer sair do país.
Essa menina de 6 anos,
que quer sair da escola
no 12ºano, vai para a
faculdade. Essa menina
de 7 anos que gosta de
barulho agora é sensível
ao mesmo.  Essa

menina de 8 anos, que
nunca gosta de ninguém,
já se apaixonou. Essa
menina de 9 anos, que ri
alto, agora chora
baixinho e essa menina
de 10 anos, de certa
forma, ainda sou eu…

O tempo passa e

temos de nos habituar a
ir com ele. O tempo, as
pessoas mudam e agora
o pouco que resta dessa
menina de 5 anos
permanece guardado em
memórias daqueles que
sempre lá estiveram ao
lado dela.

A Humanidade
passou por algo diferente
nos últimos dois anos,
uma pandemia. Foi um
período tenso e cheio de
dificuldades e, com isso,
adquirimos alguns
hábitos que nos fazem
refletir sobre a diferença
do antes da pandemia
para agora, tanto em
termos de vida social,
como escolar e de
trabalho.

Não é uma grande
novidade que durante a
pandemia as tecnologias
estiveram presentes no
nosso dia-a-dia como
nunca, o que aumentou
nos jovens de hoje a
d e p e n d ê n c i a
relativamente a essas

Os hábitos
que a
pandemia
nos deu

ferramentas. Durante uns
bons meses,
ajuntamentos e jogos de
grupo eram de uma certa
forma impossíveis de
serem realizados, então
jogos virtuais, que davam
espaço a um
distanciamento, eram o
ideal. Atualmente, após
os confinamentos e a
possibilidade de estar
mais perto uns dos
outros, o toque, de
algum modo, em
algumas pessoas,
parece ser uma realidade
estranha, à qual nos
desabituámos. Claro que
não é uma ideia geral, já
que vemos mui tas
crianças a poderem
brincar e div ert ir-se

novamente juntas, mas
embora isso aconteça,
ainda há algum apego ao
isolamento.

Outro hábito é a
higiene das mãos. A
higiene sempre foi
imposta às pessoas
desde pequenas, mas
devo dizer que durante a
pandemia nunca tinha
v isto tanto rigor e
atenção a isso, ainda
agora dá para ver locais
com desinfetantes e o
cuidado de logo fazer um
teste por sentir tosse e
algumas dores. Como
estudante, observo a
minha escola e devo
confessar que me senti
um pouco atrapalhada e
a sentir-me como uma

criança numa escola
nova ao ver de volta
alguns costumes do
antes da pandemia. No
bar escolar, há uns
meses, tinha-se reduzido
para apenas uma fila,
onde o ideal era ter
poucas pessoas de cada
vez, tudo separado e à
distância. Foi realmente
uma surpresa o
momento em que vimos
finalmente a segunda fila
ser aberta aos alunos, tal
como já ser possível
estar tudo junto em
monte dentro daquele
mesmo espaço, alguns
em pé, uns sentados nos
bancos e mesas ou
outros a jogar
matraquilhos, que estão

novamente disponíveis.
Na cant ina escolar
durante a pandemia, não
podíamos pegar nas
coisas por nós próprios
para o nosso tabuleiro,
eram-nos entregues e só
depois é que as
colocávamos; agora essa
dinâmica foi retirada e a
anterior foi novamente
imposta, tal como as
mesas que estavam
antes colocadas em filas
e não podíamos estar
frente a frente e tínhamos
que nos sentar por ordem
de chegada e ano
escolar, e agora voltámos
a poder sentar-nos onde
quisermos com quem
quisermos. Outra
disponibilidade que a

escola nos deu de volta
após a pandemia é a sala
de convívio do Bloco F
aberta, onde antes, para
evitar ajuntamentos, não
podíamos entrar e agora
está novamente aberta
para podemos passar os
i n t e r v a l o s ,
principalmente quando
está frio.

Concluindo, é fácil
observar as mudanças
que a pandemia causou
na nossa vida, felizmente
é bom ver que estamos
finalmente a entrar na
normalidade, podendo
agora estar mais
descansados no que toca
a ajuntamentos, toque
físico e falta de máscara.
É realmente um alívio.

JOANA MARTINS
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EU: Olá, eu estou a
fazer um trabalho
introspetivo e
precisava que
respondesses a uma
pergunta, pode ser?

MIM -Olá, sim, claro.
EU: O que entendes

por amor?
MIM -Não te sei

explicar o que é o amor,
mas posso dizer-te que
tanto é bom como é
mau…

EU: Como assim: o
amor é bom e mau?

MIM -No amor,
existem várias fases: as
boas e as más. Numas
fases, o mundo é cor-de-
rosa, corre tudo bem
durante algum tempo até

ENTREVISTA
SOBRE O AMOR
DE MIM
PARA MIM

MRS.  GUEDES

que os problemas
começam a aparecer…

EU: Podes explicar-
me mais um pouco,
como se fosse uma
história?

MIM: Claro, pode é
demorar um pouco, ok?

EU-Não faz mal,
demora o tempo que
quiseres.

MIM: Ok, vou contar-
te uma história para ver
se te consigo explicar e
só tens de imaginar.

EU:  Sou toda
ouvidos.

MIM: Era uma vez
uma rapariga que vivia
naturalmente a sua vida
e, uma noite, foi sair com
os seus amigos e

pensou que quando
regressasse faria uma
festa do pijama com a
melhor amiga, em sua
casa.  Voltavam a casa,
quando se cruzaram com
dois rapazes na rua. Os
rapazes eram da região
delas, mas nunca se
tinham apercebido da
existência deles.
Inesperadamente, um
dos rapazes pediu os
números às duas, pois o
outro tinha vergonha de
pedir. Com o passar do
tempo, eles foram-se
conhecendo, saíam e
div ert i ram-se como
amigos. Até que um dos
rapazes começou a ter
sentimentos pela

rapariga, que eram
recíprocos. Eles
começaram a sair só os
dois, ficaram cada vez
mais próximos até que
começaram a namorar.
Tudo no início era lindo,
não havia chatices nem
problemas, só paixão! O
tempo foi passando e
conheceram a família um
do outro. Namoraram
num mundo cor-de-rosa
durante oito meses, mas
de súbi to as coisas
começarem a mudar.

Mentiras, discussões,
inseguranças e
problemas pessoais
juntaram-se ao dia a dia
do casal. Eles discutiam
muitas vezes, quase
terminaram a relação
uma vez... Até que a
rapariga não aguentou
mais e decidiu que
estava na altura de pôr
um fim àquela relação
que lhe dava mais
sof rimento do que
felicidade. Pronto, acho
que deu para perceber,

ou não?
EU -Percebi, sim,

até fiquei comovida. E
agora entendo o
motivo de teres dito
que o amor pode ser
bom e mau.

MIM: -Pois, mas
também varia de pessoa
para pessoa…

EU: -Precisamente!
Muito obrigada por me
teres explicado o que
entendias por amor.

No planeta onde vivo,
Há muitos animais.
Uns são perigosos
Outros muito leais.

Cuidar bem dos animais,
É dever de todo cidadão.
Dos que vivem na floresta,
E dos animais de estimação.

Todos os animais têm,
Um grande valor.
Quando estão em
  extinção,
Tratamos com
  mais amor.

MRS.  GUEDES

Dia do Animal
Violar, Vítimas, Vingança
Idosos, Irresponsabilidade, Infelicidade
Obrigar, Ofender
Lançar, Lutar, Loucuras, Lamentável
Empurrar, Enforcar, Espancar, Enlouquecer
Não, Nunca!
Castigar, Crueldade,
Irritar, Insuportável
Assassinar, Abusar, Agredir

Violar as regras, Verdade tens de contar quando a violência começar
Incorreto, Ignorar a violência psicológica – Não!
Odio
Luta, Lamentamos as pessoas maltratadas
Emergência, Escolhe um amigo para contar
Não tenhas vergonha, denuncia!
Confusão! como existem pessoas tão más?
Irritação, Infelizmente muitos sofrem de violência!
Agressão!

5ºB

5ºC

A VIOLÊNCIA
aos OLHOS
do 5ºB
e do 5ºC
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

Integrado no tema
“Alimentação saudável e
sustentável” do programa
Eco-Escolas, foram
várias as tarefas
realizadas pelos alunos

Pedipaper da Alimentação
na Escola Básica de Proença-a-Nova

PROF.ª MARIA DE FÁTIMA DELGADO

num pedipaper à volta da
alimentação saudável:
provar, tatear e adivinhar
frutos, arrancar ervas
daninhas e semear
couves na horta, saber

os nomes de plantas
aromáticas, procurar
livros sobre alimentação
na biblioteca, fazer a
roda dos alimentos...
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Come a Sopa, vá lá!
Jardim de Infância de Proença-a-Nova

EDUCADORA CONCEIÇÃO CATARINO

Um dos maiores
desafios do educador no
Jardim de infância é
consegui r incentivar
algumas crianças a
mastigar, a pegar na
colher e a consumir
al imentos saudáveis,
como sejam as sopas,
saladas e frutas. São
várias as estratégias e
ativ idades uti l izadas
pelos adultos, para
incutir bons hábitos:
histórias, canções,
diplomas para quem traz
sempre f ruta para o
lanche, observar, plantar,
colher... O exemplo do
adulto é muito
importante, mas por si
só não chega, é
necessária muita
persistência diár ia,
imaginação e acima de
tudo pensar que os
resultados daquilo que
conseguimos fazer hoje,
f icam para a v ida.
Quando uma criança diz
que não gosta da sopa
porque tem osso, quando
se trata apenas de um
pedaço de couve e que
bol inhas são estas
(grão), fico a pensar e
deixo os registos da
mudança que
pretendemos e para a
qual trabalhamos todos
os dias.

Hoje a sopa é de
feijão e costumo dizer
que é da cor do
chocolate. Disse que ia
tirar foto e enviar aos pais
e foi o que bastou para
alguns pegarem na
colher. Ficam os
registos!

Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

www.facebook.com/aeproencaanova.pt/www.facebook.com/aeproencaanova.pt/
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

Nós, os alunos da
turma P3 da Escola
Básica de Proença-a-
Nova, no âmbito da leitura
orientada, explorámos a
obra “A girafa que comia
estrelas” de José
Eduardo Agualusa. Nós
adorámos a história e, no
f inal, realizámos um
trabalho de Expressão
Plástica sobre a girafa
Olímpia. Também
tivemos a ajuda dos
nossos pais/
encarregados de
educação na construção
das lindíssimas girafas
com material reciclado.

ESCOLA BÁSICA DE PROENÇA-A-NOVA

LEITURA ORIENTADA

No dia 12 de outubro,
os meninos das turmas
P3 e P5 da Escola de
Proença-a-Nova, num
autocarro, saíram da
escola para a Aldeia
Ruiva para assistirem a
um campeonato de ténis
de praia.

Assistiram a vários
jogos, tanto masculinos
como femininos,
mostrando o seu apoio e
respeito pelas regras
desportivas.

Fluvial Beach Tennis Tour

Todos os alunos
receberam um boné,
tiraram fotos e
regressaram à escola

mostrando-se muito
contentes com a
atividade realizada.

No passado dia 18 de outubro, 3
alunos do Curso Profissional de Técnico
de Restaurante Bar deslocaram-se à
EB da Sobrei ra Formosa, onde
puderam partilhar conhecimentos com
os mais novos, sobre bebidas
saudáveis, no sentido de incentivarem
as escolhas nutritivas no quotidiano,
no seu crescimento.

O produto f inal foi bastante
enriquecedor, com uma interação

ALUNOS PARTILHAM
CONHECIMENTO

ESCOLA BÁSICA DE SOBREIRA FORMOSA

bastante produtiva que levou à
confeção de sumos preparados por
ambas as partes, sobre supervisão dos
3 alunos do Curso referido.

Um agradecimento final pela
oportunidade e pelo amável convite à
Professora Rosário Ribeiro, atividade
que decorreu no âmbito da semana da
alimentação e integrada no programa
Eco Escolas, da Escola Básica e
Secundária Pedro da Fonseca.
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Cantinho do Pré-Escolar e do 1º Ciclo

Mais um ano a
cumprir a tradição... A
Associação de Pais
organizou a 11 de
novembro de 2022 o
magusto escolar nas
escolas do Pré-Escolar e
1.º Ciclo em Sobreira
Formosa e Proença a
Nova.

Este evento foi o
culminar de todo o
trabalho feito em sala de
aula, que permitiu a
real ização de vários
trabalhos de expressão
plástica: imagens
decorativas e cartuchos
p e r s o n a l i z a d o s ,
realizados pelos próprios
alunos.

Neste dia, a
Associação de Pais leva
as crianças da escola de
Proença-a-Nova até ao
parque para comerem
castanhas assadas,
como manda a tradição ,
acompanhadas de um
sumo. Na Sobreira
Formosa, as famílias
juntam-se e almoçam na
escola.

MAGUSTOS NAS ESCOLAS
PRÉ-ESCOLAR E 1.º CICLO

Este ano foram conv idados a
participar nesta atividade a universidade
Sénior e o Bioaromas.

Obrigado ao município pelo donativo
das castanhas e da caruma.

Obrigado ao supermercado
Intermaché de Proença a Nova e
supermercado Meu Super de Sobreira

Formosa pela oferta das bebidas
(águas e sumos).

Obrigado às famíl ias pela
colaboração de assar as castanhas
que permitiu uma feliz degustação e
um convív io geral nas nossas
escolas e nem o sol de São Martinho
faltou.
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COLEGAS 10.ºB –
Como te chamas e
quantos anos tens?

Andrii – Chamo-me
Andrii Tanherberhanov e
tenho 15 anos.

10.ºB – De onde
vens? Fala-nos um
pouco da tua terra
(cidade/aldeia).

Andrii – Ucrânia,
Donesk. É uma grande
cidade, cinco vezes
maior do que Proença-a-
Nova. Tinha muitas minas
de carvão, muita chuva e
neve (-6º C em média).

10.ºB – Desde
quando vives em
Portugal?

Andrii – Há  7
meses.

10.ºB – Gostas de
P r o e n ç a - a - N o v a ?
Porquê?

Andrii – Há  paz  e
gosto das pessoas, são
simpáticas e muito
sorridentes.

10.ºB -O que mais
estranhaste quando
chegaste a Portugal?

ENTREVISTA A
ANDRII TANHERBERHANOV

Andrii – Vim da
Ucrânia de autocarro
pela Polónia, Alemanha,
França, Espanha até
chegar a Portugal.
Durante uma semana
apenas parávamos para
dormir e continuávamos.
Foi dif íci l no início,
porque não conhecíamos
ninguém e a cultura era
diferente e foi difíci l
comunicar com as
pessoas devido à sua
língua. O clima também
é muito diferente. Gosto
mui to da comida,
sobretudo do pastel de
nata e dos
hambúrgueres.

10.ºB – Achas
diferente a escola em
Portugal da escola da
Ucrânia?

Andrii – Algumas
coisas, por exemplo não
tem tantos alunos e
temos 21 disciplinas, por
exemplo: Álgebra,
Ucrânia e o Mundo,
psicologia, Russo,
História, desenho,

informát ica, aula de
armas, onde se aprende
a disparar (só os
rapazes), para depois
irem para o serv iço
militar.

10.ºB -Do que
sentes mais saudades
do teu país?

Andrii  – Amigos,

prima e a sua casa.
10.ºB – Gostarias

de ficar a viver em
Portugal mesmo após
o fim da guerra?

Andrii –  Sim,  mas
ainda não sei se vou ficar.
Tenho de aprender
português.

10.ºB – Que

mensagem gostarias
de enviar aos teus
amigos que ficaram na
Ucrânia?

Andrii – Dizia-lhes
que gosto de Portugal e
que gostava que eles
viessem viver para cá.

No final da entrevista
o Andrii disse-nos que ia
fazer um desenho sobre
o Natal para nos
oferecer. E assim fez,
acrescentando que na
Ucrânia, no Natal as
crianças caminham e
cantam canções sobre o
nascimento de Jesus e
as famíl ias dão-lhe
doces e dinheiro.

Los Reyes
Como manda a tradi-

ção, comemorou-se, na
primeira semana de au-
las do 2.º período, 6 de
janeiro, o Dia de Reis, na
Escola Básica e Secun-
dária Pedro da Fonseca.

As turmas de espa-
nhol trocaram prendas,

na atividade “O amigo
Secreto”. Antes, haviam
decorado postais de
“Reyes” com mensagens
alusivas. A turma do 9.º
B decorou os seus pos-
tais na aula de educação
visual, as restantes tur-
mas, do 7.º e 8.º anos,

desenvolveram a atividade
nas aulas de espanhol.
Ofereceram os seus pos-
tais ou ao amigo secre-
to, ou a um membro da
comunidade escolar à
sua escolha! Foi uma
animação!

Os Reis Magos não
se esqueceram d@s
alun@s de espanhol e
enviaram doces para
tod@s!

Na sala de professo-
res teve lugar uma
“Merienda de Reyes” pre-
parada pelos alunos da
sala de apoio/projeto Es-
cola BioAromas e seus
professores com bolos
Rei da Estrela Doce:
Bolo-Rei com frutas cris-
talizadas, o bolo Rainha,
o Bolo Rei Escangalha-

do e o Bolo Rei com Cho-
colate. As professoras de
espanhol colaboraram
com iguarias típicas es-
panholas: Turrones,
Polvorones, Mazapanes
e Churros. O Chocolate
Caliente e as Infusões do
Projeto Escola
BioAromas aqueceram o
coração no dia frio que se
fazia sentir! A degustação
foi aberta a todo o pes-
soal docente e não do-
cente da Escola Básica

e Secundária Pedro da
Fonseca.

Não podemos esque-
cer a preciosa colabora-
ção do Professor de Edu-
cação Musical, Mário
Cardoso, que com a sua
guitarra afinada nos en-
cantou com um “Feliz
Navidad” e “Boas Festas!”

¡El año que viene re-
petimos!

¡Qué aproveche!


